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Resumo
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dido aqui como uma arte popular, busca combater a exclusão social. Este texto explica como a linguagem, 

exemplos, trazidos no livro The Writing on the Wall,
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outros. Considerando-se que falar, por meio de linguagem coloquial ou mítica, era um atributo do rap de in-
speed-toasting),

do dub hip 
hop gri-
me, embora, após um boom 
Por conta disso, os produtores de hip hop

hip hop 

com raízes na literatura canônica, quebrando cânones, trazendo à discussão assuntos como linguagem, co-
lonialismo e capitalismo por meio de temáticas acessíveis, versos que quebram estereótipos, estabelecendo 
uma bricolagem de batidas de rap, rock, electro e punk. Paralelamente a esse fenômeno, ao longo dos anos 
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se expressar não só como uma forma de lutar contra 
a exclusão social, mas, também, como uma forma 
mais fácil e rápida de atingir um público mais amplo 
através de suas ideologias.
A partir da perspectiva trazida no parágrafo acima, 

-
ciados culturalmente pelos movimentos sociais ne-
gros, utilizam para expressar suas ideologias. Para 
isso, apresento aqui, alguns exemplos, trazidos no li-
vro The Writing on the Wall, escrito por Roger Perry, 

 em Londres e foi relançado 

A cultura do , em Londres, nem sempre girou 

turísticos de arte na Shorenditch Street, por exemplo, 
nos permitem entender o espaço urbano londrino por 
meio de uma arte popular que se expressa pela língua 
escrita em processo que remete a uma metalingua-

Quarenta anos atrás, logo após protestos em Paris, 

rabiscos em muros, em edifícios, muitas vezes em 
ruínas, no notório bairro de , por exem-
plo, deixam registros de uma geração desiludida 

-

ao longo da linha metropolitana de Hammersmith & 
City Ladbroke Grove e Westbour-
ne Par Westway. A foto abaixo, foi 
um esforço coletivo de Dave Wise, Chris Gray, Don 

segundo Roger Perry, e 
-

quele ano.

-
no das linhas de trem, está bem estabelecida e vem à 

locais são transitórios, se dando em sobreposição de 
linguagens, entre camadas e mais camadas, de tags 
e throw-ups tag um pouco mais comple-

no espaço. Chama a atenção de Perry a escrita abai-
xo, próximo de uma estação de trem e tem consegui-

carrega um tom de diálogo e de protesto ao sistema 
capitalista. 
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A partir da perspectiva discutida acima, à medida 
que a arte popular rompe as fronteiras do espaço e 

-

Em outras palavras, globalização, multiculturalismo, 

-
sas de diferentes classes sociais, diversas formas de 

sociais, culturais e políticas, diferenciadas por meio 

dialógica que comunicam e expressam esses discur-
sos ideológicos para qualquer lugar em que são ex-
postos. Esses fenômenos se interpenetram em pro-
cessos contínuos de hibridação e geram um novo 
núcleo ideológico por meio do qual a arte popular 

uma expressão coletiva e espontânea de pessoas que, 
a todo momento, lutam por um processo de liberta-
ção contra a pobreza, o desemprego, a escravidão so-
cial e assim por diante.
De acordo com o livro de Perry, podemos notar que o 
estilo de Londres era diferente daquele que começou 

-
to os trens de Manhattan

-

Para Perry, a Londres atual retrata artistas como 
poetas, dramaturgos e políticos revolucionários. Em 
Londres, aqueles familiarizados com a cena emer-

-
Wise 

Brothers.

taggers -
Kentish Town 

Mesmo para quem não tem muito conhecimento so-

em Londres. Segundo Perry, quando não estava dei-
xando sua marca em todo o oeste de Londres, Lee 

Madness, 
Mike Barson, conhecido pelo 

 
A imagem acima se destaca entre as fotos de Roger 
Perry por não ser anônima. A maioria das obras que 
ilustram o livro The Writing in the Wall expressa al-



-

-
terminado segmento da sociedade que não é ouvido.

-
dor moderno, mas ter chegado a tais superfícies em 

de grande valor para aqueles que se expressam por 

tornou-se onipresente nas paredes de Londres na dé-
-

marcando o espaço da cidade, mas como um espaço 
comum de quebra de fronteiras na cidade Londrina. 
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carregada de ironia com o discurso religioso cristão, 
ao comparar Eric Clapton, cantor britânico, a Deus. 
O discurso religioso cristão foi alvo no pós-guerra 
londrino, ao se abrirem as fronteiras das possibili-
dades de se combaterem abertamente este discurso, 
em prol de um discurso que emergia uma ideologia 

ou mesmo do discurso de um deus uno e soberano. 

esta é uma prática comum, mas na época era nova, 
principalmente quando os Rolling Stones decidiram 

 À época, a tática marca a 
ideia do que deveria ser uma forma poderosa e inde-
pendente de expressão do indivíduo, não uma forma 
de vender discos.

-
tantes do livro seminal Subway Art, de Martha Coo-
per e Henry Chalfant, que realmente não poderíamos 
compará-los. O que estava acontecendo em Londres 
na época era uma bolha cultural por meio da arte po-

de linguagem verbal. Ou melhor, por meio de lin-
guagens. Em Londres, segundo Perry, não houve in-

-

-

destitui Londres de uma identidade própria. A cidade 
de Londres traz uma abordagem exclusivamente in-

humor subversivo e sentimento sincero, algo quase 
totalmente ausente na maioria dos trabalhos artísti-

estas, por sua vez, retratam a identidade da cidade e 
de parcelas de sua população.
Estudos atualizados sobre linguagem e arte popular, 
especialmente , como artes de rua, 

-

performances
-

tica e a mudança mais ampla nas mensagens trans-

conta é a mensagem, a intenção de falar e expressar 

trás dessas vozes se escondem histórias de pessoas 

representem as ideologias discursivas dessas vozes 
silenciadas pela sociedade.

Quebrando o silêncio



-
-

tam transmitir isso, expressando suas vozes silencia-

Atualmente, isso pode ser observado, fortemente, 
hip 

etc. Formas estas de retratar 

hegemônico e excludente.
Normalmente, em Londres, assim como em cidades 
americanas, são negros e latinos que são associados 

-

racismo e, consequentemente, tentam expressar suas 
vozes na arte. Por outro lado, o governo e a classe 

que ocorrem na vida cotidiana real.
Nesse contexto global e complexo, nos perguntamos 
sobre as possibilidades de criação de um ambiente 

-
cia, mas, também, marcado pela pluralidade, con-
sumo e anomia de elementos simbólicos. Sob essa 
abordagem dialética, buscamos os vínculos construí-

hip-hop e a expressão do  podem realizar?
Dois conceitos, presentes tanto no hip-hop quanto 
no 

-
mentos visuais simbólicos, mas também luta contra 

-
mos que ao interagir com os signos intensos da ci-

-

em que estão imersos. Eles são atores e produtos do 
sistema social ao mesmo tempo. São trespassados   
pelos seus discursos ideológicos na luta pelos seus 
direitos mas também pela exclusão social do poder 

campo generalizado de discursos ideológicos, não 
-

zam como mediadoras interligadas por suas próprias 
-

baseadas em subculturas; organização de hierarquias 
sociais e variação linguística dentro de subculturas, 

uma única cidade. 

Consequentemente, com o passar do tempo, o hi-
 se espalharam de lugares margi-

nalizados para centros turísticos urbanos e lugares 

desamparada diante dos tumultos da vida contem-
porânea, mas envolve-se dançando no ritmo dos 
tumultos sociais, criando uma linguagem simbólica 
performada por sua arte popular para instaurar esse 
processo de intensa transformação social. O mesmo 

-
cialmente silenciada, buscando um meio artístico 

hip-
-hop quanto o  expressam um discurso social 

-

marginalizados que se sentem excluídos socialmente 
-

ciais impostos pela hegemonia. 
 -
giram com a relação à cultura popular da região que 

-
-las, decidi prestar seleção para o doutorado do IEL, 

da cultura popular, em Pernambuco, porém com um 
olhar diferente do que havia tido durante o mestrado.

para a investigação do espaço urbano da cidade de 
Londres,  a partir das imagens coletadas por Roger 
Perry,  em livro The Writing on the Wall, para trazer à 

sistema simbólico e linguístico, se é que podemos 
desvencilhar estes termos, pelo fato de ter percebido 

ocasião do contato com outras ideologias culturais 
remanescentes na cidade de Londres. Além disso, 

conformista dos atores sociais deste cenário da arte 

contestação às normas culturais ditadas por práticas 
discursivas de setores hegemônicos daquele espaço 
urbano Nesse sentido, houve uma necessidade de 

da vida social e cultural nas comunidades humanas 
se manifesta por meio do uso d de linguagens. Há, 

social, através de uma vinculação com a memória 
coletiva do espaço urbano londrino, com o que se 
estabelece uma formação social. Desta maneira, ao 



social, considerei a forma como a linguagem é 
mobilizada e percebida para a ideia de construção 
do espaço urbano de Londres. Isto é, os enunciados, 

com a arte popular. Em outras palavras, as identidades 
sociais emergem no conglomerado de enunciados 

do pós-guerra que marca o espaço urbano londrino.

-
ção para focar minha discussão nesse cenário cultu-

londrino, de um hibridismo cultural, mas, ao mesmo 
tempo, marcado por um discurso de manutenção de 

-

pelos próprios agentes sociais e por setores midiáti-
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